
1 Projeto Político-Pedagógico do IFRN: uma construção coletiva

Análise do Projeto Polí�co-Pedagógico do 
Ins�tuto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN).

UMA CONSTRUÇÃO COLETIVA



6 Projeto Político-Pedagógico do IFRN: uma construção coletiva



O PPP é um documento essencial 
que orienta as prá�cas educacionais 
e administra�vas da ins�tuição, 
garan�ndo uma formação de 
qualidade, democrá�ca e inclusiva.



Introdução

O Projeto Polí�co-Pedagógico (PPP) do IFRN é um documento que 
define a iden�dade ins�tucional, orientando as prá�cas 
pedagógicas e administra�vas. Fundamentado na Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), ele busca assegurar um ensino 
inclusivo, democrá�co e alinhado às necessidades da sociedade. 
Sua estrutura é baseada em princípios norteadores que garantem 
a qualidade da educação e nos elementos que organizam o 
trabalho pedagógico. 

• O Projeto Polí�co-Pedagógico (PPP) do IFRN é um 
documento essencial que orienta a gestão educacional 
e administra�va da ins�tuição. 

• Fundamentado na Educação Profissional  e 
Tecnológica (EPT), busca garan�r ensino inclusivo, 
democrá�co e de qualidade. 

• Estruturado a par�r dos princípios norteadores e dos 
elementos cons�tu�vos do trabalho pedagógico. 



 Igualdade de Condições para
Acesso e Permanência na Escola

A igualdade de condições para acesso e permanência na escola é 
um princípio fundamental do PPP do IFRN. Democra�zar o ensino 
significa não apenas abrir as portas da ins�tuição, mas também 
garan�r que os estudantes consigam permanecer e ter êxito 
acadêmico. Para isso, o IFRN implementa diversas ações, como o 
Núcleo de Inclusão, que promove acessibilidade arquitetônica e 
pedagógica, e o programa TECNEP, que forma servidores para 
atuar de maneira inclusiva. Além disso, bolsas e auxílios 
financeiros são oferecidos para atender necessidades básicas dos 
alunos, como alimentação, transporte e moradia. O programa 
ProITEC também desempenha um papel essencial ao preparar 
estudantes para cursos técnicos, reduzindo desigualdades e 
ampliando oportunidades.

• A democra�zação do ensino envolve tanto o acesso 
quanto a permanência e o êxito acadêmico. 

• Principais inicia�vas: 
-Núcleo de Inclusão (acessibilidade arquitetônica e 
pedagógica); 
-TECNEP (formação inclusiva para servidores); 
-Bolsas e auxílios financeiros (alimentação, transporte, 
moradia); 
-ProITEC (preparação para cursos técnicos). 



 Qualidade para Todos

O princípio da qualidade para todos no IFRN vai além da formação 
técnica, abrangendo o desenvolvimento crí�co e humano dos 
estudantes. Isso é garan�do por meio de ações concretas como a 
capacitação con�nua dos docentes, assegurando que os 
professores estejam sempre atualizados com metodologias de 
ensino inovadoras. Além disso, a ins�tuição investe fortemente 
em infraestrutura, com laboratórios modernos, bibliotecas bem 
equipadas e salas adequadas para diferentes metodologias de 
ensino. Metodologias a�vas como Problem-Based Learning (PBL) 
e ensino híbrido tornam o aprendizado mais dinâmico e eficaz. 
Por fim, a integração entre teoria e prá�ca é essencial, sendo 
incen�vada por meio de estágios e projetos interdisciplinares que 
conectam os alunos ao mercado de trabalho e às demandas 
sociais

• Qualidade de ensino não se restringe à formação 
técnica, mas também ao desenvolvimento crí�co e 
humano. 

• Ações principais: 
- Capacitação con�nuada dos docentes; 
-Infraestrutura moderna (laboratórios, bibliotecas); 
-Metodologias a�vas (PBL, ensino híbrido); 
-Integração entre teoria e prá�ca (estágios, projetos 
interdisciplinares). 



 Gestão Democrá�ca

A gestão democrá�ca é um dos pilares do PPP do IFRN, garan�ndo 
que a comunidade acadêmica par�cipe a�vamente das decisões 
ins�tucionais. Isso se dá por meio de órgãos delibera�vos como o 
Conselho Superior (CONSUP), responsável pelas principais 
decisões estratégicas da ins�tuição. Além disso, o Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPEX) define diretrizes 
acadêmicas, enquanto o Colégio de Dirigentes (CODIR) promove 
o alinhamento entre os gestores. Para reforçar essa transparência 
e inclusão, o IFRN realiza audiências públicas e consultas à 
comunidade, assegurando que a tomada de decisão seja cole�va 
e representa�va. Esses mecanismos reforçam o compromisso da 
ins�tuição com uma gestão compar�lhada e democrá�ca.

• Par�cipação da comunidade acadêmica na tomada 
de decisões. 

• Principais órgãos delibera�vos: 
-Conselho Superior (CONSUP); 
-Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPEX); 
-Colégio de Dirigentes (CODIR); 
-Conselhos escolares e setoriais. 

• Promoção de audiências públicas e consultas para 
garan�r transparência. 



 Liberdade e Autonomia

A liberdade e autonomia são princípios fundamentais para o 
funcionamento do IFRN. A ins�tuição possui autonomia 
pedagógica, administra�va e financeira, permi�ndo maior 
flexibilidade na gestão educacional. Os docentes também têm 
liberdade para experimentar e adotar metodologias inovadoras, 
tornando o ensino mais dinâmico e adaptado às necessidades dos 
alunos. Além disso, o IFRN incen�va fortemente a pesquisa e a 
produção cien�fica, promovendo o desenvolvimento de novas 
tecnologias e conhecimento. Outro aspecto essencial é a 
descentralização administra�va, que permite que cada câmpus 
tenha autonomia para tomar decisões alinhadas às demandas da 
sua  comunidade  loca l ,  garan�ndo um ens ino  mais 
contextualizado e eficaz.

• IFRN possui autonomia pedagógica, administra�va e 
financeira. 

• Os docentes têm liberdade para experimentar novas 
metodologias de ensino. 

• Incen�vo à pesquisa e produção cien�fica. 

• Descentralização administra�va permite que os 
câmpus tenham maior flexibilidade. 



 Valorização dos
Profissionais da Educação

A valorização dos profissionais da educação é um dos pilares do 
IFRN, garan�ndo que docentes e servidores tenham suporte para 
seu desenvolvimento profissional e bem-estar. O IFRN conta com 
um plano de carreira estruturado, assegurando progressão e 
reconhecimento dos profissionais. Além disso, investe em 
programas con�nuos de capacitação, garan�ndo atualização 
pedagógica e inovação no ensino. Outro fator essencial é o 
incen�vo à pesquisa, com apoio à produção cien�fica, permi�ndo 
que os docentes contribuam com novas descobertas para a 
Educação Profissional e Tecnológica. Por fim, o IFRN se preocupa 
com o bem-estar dos seus profissionais, promovendo ações de 
saúde mental e qualidade de vida, criando um ambiente de 
trabalho mais saudável e produ�vo.

• Polí�cas de reconhecimento e desenvolvimento 
profissional: 
-Plano de carreira estruturado; 
-Programas de capacitação; 
-Incen�vo à produção cien�fica; 
-Bem-estar e saúde mental dos servidores. 



 Finalidades

As finalidades do IFRN estão voltadas para a formação de 
cidadãos crí�cos, autônomos e socialmente responsáveis. O 
ensino vai além da sala de aula, promovendo uma educação que 
ar�cula teoria e prá�ca. A integração entre ensino, pesquisa e 
extensão fortalece o aprendizado e permite que os estudantes 
tenham contato com problemas reais, incen�vando soluções 
inovadoras. Além disso, a ins�tuição busca sempre alinhar a 
educação profissional com as demandas do desenvolvimento 
social, preparando os alunos para contribuir com a transformação 
da sociedade. Esses princípios garantem que o IFRN seja um 
espaço de construção de conhecimento e cidadania, formando 
profissionais capacitados e engajados.

• Formação de cidadãos crí�cos, autônomos e 
socialmente responsáveis. 

• Ensino ar�culado com pesquisa e extensão. 

• Alinhamento entre educação profissional e 
desenvolvimento social. 



 Estrutura Organizacional

A estrutura organizacional do IFRN é baseada no modelo 
mul�câmpus, garan�ndo a descentralização da gestão e maior 
proximidade com a comunidade local. Cada câmpus possui 
autonomia para administrar suas demandas, sempre respeitando 
as diretrizes ins�tucionais. A governança da ins�tuição é 
colegiada, ou seja, as decisões são tomadas de forma 
democrá�ca e com ampla par�cipação da comunidade 
acadêmica. Esse modelo de gestão reforça o compromisso do 
IFRN com a qualidade do ensino e a transparência administra�va.

• IFRN possui estrutura mul�campi, garan�ndo 
descentralização administra�va. 

• Cada câmpus possui autonomia para gestão local. 

• Gestão colegiada com par�cipação da comunidade 
acadêmica. 



Figura 1 – Disposição geográfica e área de abrangência dos câmpus do IFRN em 

2011.

Fonte: Adaptado do Projeto de Implantação do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO 

TECNOLÓGICA DO RIO GRANDO DO NORTE, 2008).





 Currículo

O currículo do IFRN é estruturado para garan�r uma formação 
completa e alinhada às necessidades do mundo do trabalho. A 
principal caracterís�ca é a integração entre teoria e prá�ca, 
combinando conhecimento acadêmico e técnico para preparar os 
estudantes de forma abrangente. O IFRN adota metodologias 
inovadoras, como ensino híbrido, gamificação e aprendizado 
baseado em projetos, tornando o ensino mais dinâmico e 
eficiente. Além disso, há uma flexibilidade curricular que permite 
ajustes conforme as necessidades dos alunos e do mercado de 
trabalho. Outro diferencial é a forte interação com o setor 
produ�vo. Parcerias com empresas e estágios garantem que os 
estudantes tenham experiência prá�ca, aumentando suas 
oportunidades  profiss iona is  e  contr ibu indo para  o 
desenvolvimento regional.

• Integração entre teoria e prá�ca. 

• Metodologias inovadoras como ensino híbrido e 
gamificação. 

• Flexibilidade curricular e interação com o setor 
produ�vo. 



 Tempo Escolar

O tempo escolar no IFRN é planejado de forma a equilibrar teoria 
e prá�ca, garan�ndo que os estudantes tenham um aprendizado 
completo e eficiente. O uso de tecnologias educacionais 
desempenha um papel fundamental nesse processo. Plataformas 
digitais são amplamente u�lizadas para ampliar o acesso ao 
ensino, permi�ndo que os alunos aprendam de maneira mais 
flexível e dinâmica. Além disso, os horários podem ser ajustados 
para contemplar a�vidades de pesquisa e extensão, incen�vando 
a par�cipação dos estudantes em projetos extracurriculares e 
aprofundando sua formação.

• Planejamento que equilibra aulas teóricas e prá�cas.
 
• Uso de tecnologias para ensino remoto e flexível. 

• Horários ajustáveis para pesquisa e extensão. 



 Processo de Decisão

O processo de decisão no IFRN segue um modelo de governança 
democrá�ca, no qual a comunidade acadêmica tem voz a�va nas 
decisões ins�tucionais. Isso se reflete na atuação dos órgãos 
delibera�vos, como o Conselho Superior (CONSUP), que define 
polí�cas estratégicas, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CONSEPEX), responsável pelas diretrizes acadêmicas, e o Colégio 
de Dirigentes (CODIR), que promove o alinhamento ins�tucional. 
Além disso, audiências públicas e consultas abertas garantem 
transparência e envolvimento da comunidade na construção do 
futuro da ins�tuição, reforçando o compromisso com uma gestão 
par�cipa�va.

• Modelo de governança democrá�ca. 

• Decisões tomadas por instâncias colegiadas. 

• Audiências e consultas públicas para envolvimento da 
comunidade. 



 Relações de Trabalho

As relações de trabalho no IFRN são baseadas no respeito e na 
valorização dos profissionais da educação. A ins�tuição busca 
garan�r um ambiente colabora�vo, onde professores e 
servidores tenham oportunidades de crescimento e 
reconhecimento. Para isso, há inves�mentos con�nuos em 
capacitação e programas de desenvolvimento profissional, além 
de ações voltadas para o bem-estar e qualidade de vida dos 
servidores. Outro aspecto fundamental é o incen�vo à pesquisa e 
produção acadêmica, fortalecendo a inovação no ensino e a 
relevância do IFRN como referência na Educação Profissional e 
Tecnológica.

• Valorizacão e respeito aos profissionais da educação.
 
• Programas de capacitação e bem-estar. 

• Incen�vo à pesquisa e desenvolvimento profissional. 



 Avaliação

A avaliação no IFRN não se limita a provas e notas; trata-se de um 
processo con�nuo e forma�vo, voltado para a melhoria constante 
do ensino e da aprendizagem. Para isso, a ins�tuição adota 
metodologias variadas, garan�ndo que diferentes perfis de 
estudantes sejam contemplados. Estratégias como avaliação 
diagnós�ca, autoavaliação e acompanhamento de projetos 
tornam o processo mais eficiente. Além disso, o IFRN realiza um 
monitoramento ins�tucional por meio de indicadores de 
desempenho, permi�ndo a iden�ficação de pontos de melhoria e 
o aperfeiçoamento das prá�cas pedagógicas.

• Processo con�nuo e forma�vo. 

• Avaliação da aprendizagem diversificada. 

• Monitoramento ins�tucional para melhoria 
constante.  



 Conclusão

O Projeto Polí�co-Pedagógico do IFRN reflete um compromisso 
sólido com a educação pública de qualidade. Sua estrutura 
garante um ensino inclusivo, democrá�co e alinhado às 
necessidades da sociedade. A gestão eficiente, baseada na 
par�cipação da comunidade acadêmica, fortalece a governança e 
assegura um ambiente ins�tucional transparente e colabora�vo. 
Além disso, o IFRN con�nua se consolidando como referência na 
Educação Profissional e Tecnológica, destacando-se pela 
inovação, excelência acadêmica e compromisso com a formação 
cidadã.

• O PPP do IFRN reflete um compromisso com a 
inclusão, qualidade do ensino e gestão democrá�ca. 

• A estrutura organizacional, a formação dos 
profissionais e a avaliação constante garantem um 
ensino inovador e eficaz. 

• O IFRN se consolida como referência na Educação 
Profissional e Tecnológica. 
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